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			CAPÍTULO UM

			KANG 康

			QUANDO MENINO, KANG SONHAVA EM VOLTAR AO PALÁCIO. 

			Um emissário chegaria a Lǜzhou, um borrão de cor nos céus cinzentos e rochas pretas. Haveria músicos tocando uma melodia radiante e alegre  e bandeiras tremulando ao vento. Um palanquim deixaria na praia, onde tais devaneios muitas vezes ocorriam a Kang, um oficial da corte vestido com uma túnica azul, e o homem desenrolaria um pergaminho bordado: um decreto do imperador. A família seria convidada a retornar a Jia, suas posições restauradas, e o garoto retomaria a vida entre as crianças do palácio.

			No entanto, nenhum emissário apareceu e aqueles sonhos de infância se dissiparam. Somente agora, enquanto aguarda diante do imponente portão do palácio, as memórias lhe assaltam. Fustigam-no como os ventos do norte um dia fizeram, lhe invadem o nariz com o cheiro de sal. Mas Kang sabe a verdade: seu lar de infância não existe mais. Não há imperatriz viúva para pedir à cozinha que lhes traga outro prato de doces. Nenhum tio imperador para ensinar caligrafia em uma tela. Nenhuma princesa recitando mais um tratado sobre negociação diante do tutor. Kang voltou sob uma chuva de flechas, levando consigo nada além de mentiras e destruição. Não importa o quanto quisesse fingir o contrário: houve um dedo seu em tudo o que aconteceria a seguir.

			Seu cavalo bufa baixinho, esbarrando na montaria ao lado. O animal sente a mudança no ar, a oscilação dos ventos. Kang imaginou que um golpe de Estado seria mais sangrento. Sangue e fogo, a julgar pelas histórias contadas por professores e pelas próprias lembranças fragmentadas de dez anos antes. Em vez disso, viu os soldados do exército se espalharem pelas fendas de Jia como água em um leito seco de rio. A capital de Dàxī os sorveu durante toda a noite, conforme o céu empalidecia e um novo amanhecer raiava sobre a cidade adormecida.

			O portão se abre. Kang entra, flanqueado pelos homens do pai. Há fileiras de soldados em estado de alerta, vestidos com o uniforme preto da guarda da cidade. Um caminho foi aberto à frente, e os soldados se curvam quando eles passam. Não há som de batalha a seguir, nenhum desafiante clangor de aço. Apenas o peso da expectativa, da mudança iminente. 

			Quando encontrou o pai na casa de chá, o general era todo sorrisos, o rosto corado pelo vinho. Ele lhe deu um tapinha nas costas e disse que Kang havia feito sua parte. Como um bom filho, um bom soldado. Embora queira desfrutar do entusiasmo causado pela aprovação do pai, Kang ainda sente um desconforto no fundo da mente, como uma comichão. A voz de Zhen sussurra para ele: Todos aqueles planos se concretizando, mas a que custo? Ele julgou que a prima se referisse à fraude de seu noivado, mas ela riu na sua cara diante da sugestão.

			Um dos soldados de infantaria se aproxima para tomar as rédeas do cavalo, e Kang desmonta. Um oficial o cumprimenta com uma ligeira reverência, trajado com o preto e verde do Ministério da Justiça, e se apresenta como o governador de Sù, Wang Li. Eles atravessam uma porta lateral e sobem a escada estreita escondida no muro alto junto ao Pátio do Futuro Promissor.

			— O General de Kǎiláng! — anuncia um arauto ao longe, e o grito em resposta é estrondoso, ecoando pela passagem de pedra.

			— Quero lhe dar as boas-vindas pessoalmente, meu príncipe. — O governador sorria no topo da escada e gesticula para ele prosseguir. — Bem-vindo de volta a Jia.

			O som do título faz a pele de Kang arrepiar. Príncipe. 

			Mas o pensamento é afugentado pelo que o aguarda no pátio abaixo. Daquela posição estratégica ele vê os oficiais da corte aglomerados no espaço diante das escadas que levam ao Salão da Luz Eterna, cercados pelo vermelho da guarda do palácio e o preto da guarda da cidade. Alguns homens parecem confusos, enquanto outros já se prostraram no chão na ânsia de mostrar deferência ao futuro imperador. À esquerda, a longa muralha está repleta de arqueiros, e Kang vê o mesmo tremeluzir de sombras ao longo do comprimento da parede oposta. Uma presença óbvia para aqueles abaixo, um lembrete do poder do general.

			O general está no topo da escada, adornado em armadura completa. Fulgurante em preto e dourado, desde as garras curvas do elmo até o brilho das botas. O Chanceler Zhou está a sua direita, vestido com os trajes formais da corte. Não há dúvida de quem vai governar e quem o ajudou a subir ao trono.

			O pai de Kang levanta os braços e o rugido dos soldados silencia. Eles se ajoelham em saudação, uma onda sincronizada. Os hesitantes remanescentes da corte ainda de pé também se ajoelham, seguindo o exemplo de seus pares. Mas Kang grava aqueles rostos na memória, assim como sabe que o chanceler também os está registrando. Os que se curvaram primeiro e os que vacilaram.

			Os braços do general retornam à lateral do corpo enquanto o arauto avança outra vez.

			— Levantem-se para ouvir as palavras do regente, que em breve ascenderá ao trono de nosso vasto império.

			Os soldados retornam à posição de sentido com um baque das lanças reverberando nos muros do pátio. Os oficiais se levantam, cambaleantes.

			— Para alguns de vocês, minha volta pode parecer uma surpresa —  a voz do General de Kǎiláng ecoa acima da multidão. — De bom grado fui para o exílio há tantos anos, desejando ver a glória de nosso grande império progredir sem conflitos internos. Não podemos projetar força em meio a brigas. Pensei que daria a meu irmão uma chance, e, em vez disso, ele se empenhou em levar Dàxī à ruína.

			Meu pai sempre foi afeito a discursos inspiradores  e conhecido pela capacidade de instigar aqueles que o seguem, de encorajá-los a lutar em seu nome.

			— Mesmo com todas as suas ambições, ele jamais imaginou que seu próprio sangue se voltaria contra ele. A princesa que criou envenenou o pai e tentou eliminar os membros da corte que ficariam no caminho da consolidação de seu poder. Agora, a mim foi confiado restaurar a honra do nome Li e garantir que se faça justiça pela morte de meu irmão.

			O discurso inflamado do general parece ter jogado um ninho de vespas no meio da corte, pois a plateia não consegue mais se conter e se manter em silêncio: as pessoas sussurram e murmuram entre si diante da revelação. Kang sente o foco da atenção sobre si e luta para manter o rosto impassível, mesmo sob crescente inquietação.

			Uma garota lhe contou sobre os componentes do veneno e suas origens em Lǜzhou. Uma princesa tentou esconder a notícia da morte do pai do restante do reino. Kang vislumbrou apenas uma pequena parte dos planos intrinsecamente traçados pelo pai, e o general se recusou a responder a suas perguntas sobre de onde viera o veneno.

			Ele encontra o olhar do chanceler, e o homem lhe dirige um pequeno sorriso antes de se voltar para o pátio mais uma vez.

			A dúvida rasteja fundo sob a pele de Kang. Importa se seu pai liberou o veneno? O imperador não existe mais, a princesa se foi, o trono está vazio e à espera daquele que vai ocupá-lo. Mas, por dentro, a pergunta ainda queima: Foi seu pai quem deu a ordem?

			— Trarei paz e prosperidade de volta a Dàxī. Vou extirpar os traidores, os corruptos — anuncia o general com grande fervor.  — Começando pelo palácio. A traiçoeira princesa e sua shénnóng-tú de estimação escaparam, mas não continuarão livres por muito tempo. O Ministério da Justiça vai trazê-las de volta.

			O Chanceler Zhou dá um passo à frente e proclama: 

			— Assim deseja o imperador regente de Dàxī!

			— Assim deseja o imperador regente! — ecoam os súditos, então se ajoelham mais uma vez para receber seu comando divino.

			De cabeça baixa, rosto escondido de olhares desconfiados, Kang sente os lábios se curvarem em um sorriso.

			Ela está viva.

		


		
			CAPÍTULO DOIS

			NING 寧

			MINHA MÃE DIZIA QUE O MUNDO NASCEU DA ESCURIDÃO. A PARTIR daquele grande nada primordial veio a consciência, e os primeiros deuses despertaram de seu sono. A Grande Deusa surgiu, quebrando a escuridão como se quebra um ovo. Com o irmão, separou céu e terra.

			Nunca se esqueçam, dissera ela. O mundo começou com um sonho. Nossa vida é igual. Continuem sonhando, minhas filhas. O mundo é maior do que imaginam.
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			A luz do sol atravessa o dossel verde acima, as folhas farfalhando levemente na brisa. O ar tem o perfume de um agradável dia de verão, mas estou presa em algum lugar entre o sono e a vigília. Sinto como se tivesse me esquecido de algo importante, fora de alcance. Meu corpo é sacudido por um movimento embaixo de mim, e me sento depressa demais, a cabeça girando.

			As árvores passam como um borrão aos meus olhos. Minhas mãos roçam um tecido áspero: o cobertor que escorregou quando me mexi. Eu me viro e percebo que estou em uma carroça. Sentada a minha frente, minha irmã está com os olhos fechados, a boca se movendo. Conheço a expressão: Shu trabalha em um quebra-cabeça particularmente difícil em sua mente. Algum tipo de padrão de bordado, ou está contabilizando os ingredientes na despensa do papai. Mas, então, seus olhos se abrem e encontram os meus. Ela se apressa para se sentar ao meu lado.

			— Você acordou — diz Shu com alívio, e então, antes que eu possa impedi-la, chama as duas figuras sentadas na parte da frente da carroça. — Ela acordou!

			Não consigo me conter. Agarro seu braço para ter certeza de que ela é real. Preciso saber que não continuo sonhando, que não estou adormecida em um barco sobre o Rio Jade, ainda tentando encontrar o caminho de volta para casa. Ou pior: encolhida no chão das masmorras do palácio, esperando a manhã da minha execução. Os pensamentos inquietantes afugentam o calor do dia, deixando apenas um calafrio em seu rastro. Shu olha para minha mão e então a cobre com a sua.

			Ela abre a boca para dizer algo, mas, antes de falar, a carroça para com um solavanco, nos jogando para a frente. Uma das figuras se desequilibra na frente da carroça e aterrissa ao nosso lado, a borda do chapéu largo lançando sombra em seu rosto. Apenas quando ela olha para cima é que reconheço o rosto: as feições marcantes, reverenciadas por poetas em versos floreados, que agora me são familiares. Alguém a quem até ouso chamar de amiga.

			Zhen, a princesa de Dàxī, veste uma túnica marrom simples, o cabelo preso em uma longa trança. Atrás dela está o cocheiro, alguém que também reconheço: Ruyi, sua aia, vestida com um uniforme marrom idêntico. Parecem fazendeiros voltando de um dia no campo.

			Ruyi me dá um rápido aceno de reconhecimento antes de se virar para incitar o cavalo adiante com um estalo da língua.

			— Como está se sentindo? — pergunta Zhen. Shu também me olha com veemência, e a sensação de alarme se intensifica.

			Balanço a cabeça, ainda um pouco tonta, tentando me lembrar. 

			— Você vai ter de me contar o que aconteceu. 

			Sem convite, as imagens então surgem diante de mim. O rosto imponente do chanceler me sentenciando à morte. As vívidas pétalas dos botões de peônia no bordado de Shu. Perseguir minha irmã através da floresta sombria. Meu pai chorando sobre seu corpo. A forma decadente da Serpente de Ouro, o brilho de suas presas cruéis e os olhos vermelhos de sangue.

			Uma dor repentina irradia do centro da  minha testa e solto uma exclamação, curvando o corpo.

			A agonia se espalha por mim como fogo, consumindo qualquer outro pensamento. Vagamente, sinto mãos me tocando, me ajudando a deitar enquanto a dor me inunda de novo e de novo. Flutuo em meio a ela por um instante. Podem ser minutos ou horas, não sei. Até que por fim, pouco a pouco, a agonia diminui. Até que consigo, lentamente, encontrar o caminho de volta a mim mesma, então me forço a sentar outra vez.

			— Aqui. Beba um pouco de água. 

			Um frasco é colocado em minhas mãos, e derramo água fria na boca.

			— Você dormiu por três dias e três noites. — Shu me passa um lenço para enxugar o rosto, irradiando preocupação. — Sua febre estava alta, e papai tentou expurgar a infecção da melhor maneira possível. Alguns sintomas provavelmente ainda persistem…

			Resgatei Shu da escuridão apenas para cair nela, e não me lembro de nada do que aconteceu depois.

			— Papai… Onde ele está? — Deixamos de lado nossas diferenças a fim de salvar Shu, juntos. Mas tenho muito mais a perguntar a ele. Sobre ele e mamãe no palácio. Quero saber do que desistiu para começar uma vida nova em Xīnyì. Tudo o que nunca entendi até ir para Jia.

			Shu parece relutante em responder. 

			— Depois que você perdeu a consciência, papai mandou avisar à vila que eu tinha piorado e que ele não poderia fazer as rondas diárias. O Capitão Wu foi ver como eu estava, e também nos dar um aviso.

			Certa vez, nosso pai salvou a vida do capitão depois de uma queda feia. O Capitão Wu sempre foi gentil conosco, tentando nos dar rações extras, muito embora, no geral, papai as recusasse.

			— Ele avisou que os soldados viriam em breve de Nánjiāng para procurá-lo, por ordem do governador. Papai lhe deu permissão para revistar nossa casa enquanto eu me escondia na cama com você. — Os lábios de Shu estremecem com a lembrança. Estendo o braço e seguro a mão da minha irmã, ciente de que deve ter sido uma experiência aterrorizante.

			— Seu pai veio nos encontrar depois — continua Zhen. — Ele nos disse que deveríamos partir… nos forneceu as roupas e a carroça, e falou que os enviaria na direção oposta se os soldados viessem.

			— Por que ele não está conosco? — pergunto. — Ele corre perigo!

			Zhen troca um olhar com Shu. Aquela familiaridade me perpassa com uma descarga de irritação. Elas sabem de algo que eu não sei. O que acham que precisam esconder?

			— Ele não quis vir — admite Zhen, finalmente. — Disse que ainda há pacientes sob seus cuidados.

			É óbvio. Seus pacientes. Suas obrigações.

			— Tentei convencê-lo a vir — acrescenta Shu, mas, em vez de me tranquilizar, a informação só me irrita ainda mais. O modo como sempre tenta ver o melhor das pessoas, mesmo quando continuam a nos decepcionar. Ela não deveria ser o alvo da minha raiva, ainda assim…

			— Vila à frente! — avisa Ruyi, quebrando a tensão.

			Zhen volta para a dianteira da carroça enquanto Shu olha adiante com interesse, me deixando sozinha com minhas perguntas e pensamentos sombrios.
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			A luz oblíqua da tarde não brilha sobre a vila movimentada. Em seu lugar, apenas um bando de galinhas cruza nosso caminho quando atravessamos os portões. Passamos por casas de tijolos de barro construídas em torno de pequenos pátios, separadas da estrada principal por cercas baixas de madeira. Uma mulher pendura a roupa no varal, e Ruyi vai conversar com ela, voltando com a localização de uma pousada. Da parte de trás da carroça, eu a vejo nos espiar, e a mulher desvia o olhar somente quando me flagra a observando de volta.

			Ruyi conduz o cavalo por outra estrada e entra em um pátio largo com o portão aberto. A placa pendurada na parede indica apenas que se trata de uma pousada, sem nome oficial para o estabelecimento. Um homem idoso sai para nos cumprimentar com um sorriso e toma as rédeas do cavalo das mãos de Ruyi.

			Deslizo para fora da carroça, mas minhas pernas quase cedem sob meu peso e me apoio na lateral. Se dormi por três dias e três noites, aquilo explicaria minha fraqueza… e o ronco do meu estômago. Zhen tagarela alegremente com a idosa que nos dá as boas-vindas com uma bandeja de doces. Ouço a princesa contar uma história sobre como somos peregrinos a caminho de Yěliŭ para prestar nossos respeitos à Tartaruga Esmeralda do Oeste.

			Reconheço agora que estamos em Xìngyuán, uma vila diante da passagem na montanha que leva a Yěliŭ. Um lugar onde nunca estive, a dois dias de viagem ao norte da minha casa. Zhen deve estar seguindo as instruções da carta de Wenyi, como havia planejado desde o início. Vai pedir ajuda. Sou grata a ela por me ajudar a chegar até minha vila, alterando seus planos para que eu pudesse salvar Shu. Ela não nos deixou para trás, mesmo quando poderia facilmente tê-lo feito.

			— Me deixe examinar seu ferimento. — Ruyi surge atrás de mim e me ampara, percebendo que mal consigo andar. — Precisamos trocar o cataplasma outra vez.

			Quando ela menciona o emplastro, meu braço começa a doer, quase como um lembrete. Manco até a porta que Zhen e Shu já atravessaram. Do outro lado, há uma grande sala, com vários bancos e mesas de madeira. Ruyi me ajuda a sentar pesadamente em um deles.

			— Vou trazer um pouco de chá para vocês, gentis clientes. — A anciã abaixa a cabeça, e Ruyi a segue pela outra porta, na parede oposta.

			Olho para o curativo, lembrando do momento em que a serpente cravou as presas em meu braço e do horror de retornar ao meu corpo com as marcas ainda na pele. Sou tomada por um estranho desejo de verificar sua aparência agora.

			Shu paira perto de mim, tentando ser útil, mas posso sentir sua ansiedade.

			— Não precisa ficar olhando. Ruyi vai me ajudar — afirmo, sabendo que a visão de sangue a deixa desconfortável. 

			Minha irmã tenta protestar, mas Zhen a chama para ajudá-la, e Shu parte com um olhar relutante.

			Quando Ruyi volta com uma grande bacia de água fumegante e alguns panos limpos, eu já havia usado o que sobrou do tecido para limpar os restos de cataplasma a fim de examinar bem as feridas.

			Parte do meu braço está rosada e inchada, quente ao toque. Há dois cortes onde as presas perfuraram a pele e a rasgaram quando caí da árvore no universo da Transmutação e voltei ao meu próprio corpo. Certa vez acreditei, como disse à Governanta Yang, desconhecer qualquer magia que pudesse enviar uma pessoa através do tempo e do espaço.

			As marcas contam uma história diferente. Existem magias mais sombrias do que compreendemos.

			Ruyi me ajuda a limpar  os ferimentos. Cerro os dentes com a dor brusca  e lancinante. Ela tira as ervas de molho em uma tigela à parte e as deposita no meu braço. O cheiro pungente que liberam é medicinal e familiar… Me lembra meu pai. Engulo a tristeza e digo a mim mesma que ele escolheu ficar para trás.

			Depois que o emplastro foi aplicado e a atadura, presa, o calor do curativo alivia um pouco a dor. Abro e fecho a mão, sentindo a pele repuxar e esticar. Terminamos bem a tempo de nossos anfitriões nos receberem para jantar no quintal, cercado por lindas rosas em tons variados florescendo na cerca e na treliça acima. Branco-pálido com bordas do rosa mais claro, flores amarelas brilhantes do tamanho do meu punho e rosas trepadeiras cor de pêssego, com muitos botões pequenos e delicados. A fragrância complementa nossa refeição enquanto comemos tigelas de macarrão picante mergulhado em molho de pimenta, coberto com tripas crocantes de porco e broto de feijão. A massa é acompanhada por pequenos pratos de repolho em conserva e rabanete. Partilhamos também um prato de zhéěrgēn, um tubérculo branco amolecido em óleo, sua doçura um delicioso contraste para a salsicha salgada e curada com a qual é frito. Os pratos da vila são consideravelmente mais condimentados do que estou habituada, o que não é surpresa, pois a região faz fronteira com a prefeitura de Huá, famosa por seu amor por pimentas. Ho-yi e Ho-buo, os simpáticos estalajadeiros, mantêm nossas xícaras cheias de chá de crisântemo e se recusam a ser tratados pelos títulos respeitosos destinados aos anciões.

			Com a fome saciada, nos retiramos cedo para nossos respectivos quartos, cientes de que a jornada para subir a serra até Yěliŭ vai tomar a maior parte do dia seguinte. Ho-buo se oferece para nos ajudar a trocar a carroça e o cavalo por dois pôneis resistentes, capazes de carregar nossas provisões montanha acima.

			Shu me ajuda a apertar as bandagens de modo a assegurar que não vão sair do lugar durante a noite, mas ela franze a testa para meu braço, como se o membro a tivesse insultado de alguma forma.

			— Algum problema? — pergunto, com suavidade.

			Ela puxa as ataduras uma última vez, certificando-se de que estão seguras, mas não me olha nos olhos. 

			— Eu… Eu não gosto que você tenha se machucado por minha causa — murmura.

			Sinto um aperto no coração diante de sua expressão. Minha generosa irmã, sempre disposta a ajudar, incapaz de ver alguém sofrendo. Eu deveria saber que ela iria se preocupar. Ainda temos de discutir o que aconteceu antes do meu retorno e o que se desenrolou desde então. Mas não sei se estou pronta para tocar no assunto.

			— Estou de volta agora. — Dou de ombros, tentando manter o tom leve. — E você está de volta, e isso é tudo o que me importa.

			Ela suspira. 

			— Odeio não ter sido capaz de ajudá-la, não ter nem mesmo podido ajudar papai quando ele tratou de você.

			Reconheço seu desamparo porque senti o mesmo  e me entristece não poder poupá-la do sentimento. 

			— Se não fosse seu bordado, eu não teria descoberto o antídoto. — Eu a lembro. — Garota esperta. — Tento bagunçar seu cabelo, como eu costumava fazer para irritá-la quando éramos crianças. Ela se esquiva dos meus dedos, finalmente sorrindo um pouco.

			Sopro a vela e dormimos, deixando as preocupações de lado por aquela noite. Mas, em vez de sonhos relaxantes e memórias felizes, sonho com olhos vermelhos me observando na escuridão.

		


		
			CAPÍTULO TRÊS

			KANG 康

			QUANDO SUA MÃE MORREU, KANG PENSOU QUE TAMBÉM PERDERIA o pai. Por três dias e três noites, o general velou a esposa no quarto onde o corpo foi mantido, recusando-se a sair quando a família tentou incentivá-lo a comer ou descansar. Pediram a Kang que intercedesse em nome deles, mas foi inútil. O general não falaria com ninguém. Kang pôde apenas se ajoelhar na porta e ouvir o som do choro ou da fúria do pai do outro lado. Na quarta manhã da vigília, chegou uma carta da capital destinada apenas aos olhos do general, carta esta que foi passada por baixo da porta.

			O general saiu logo depois, pegou um barco e mantimentos suficientes para uma semana e desapareceu. Não disse para onde iria ou quando voltaria. Kang executou sozinho o restante dos ritos fúnebres. As orações. As intermináveis cerimônias, procissões pela vila; recebeu as homenagens do povo de sua mãe, dos soldados do pai. Ele observou conforme as chamas da pira funerária da mãe iluminavam a noite e carregou os ossos dela pelas falésias para serem oferecidos ao mar.

			Kang quase se convenceu de que o pai viajara em busca da morte. Então a vela do barco apareceu no horizonte quase cem dias depois que a mãe foi sepultada. Ele recebeu o pai na margem, aos pés das Falésias Esmeralda, ainda vestindo o branco do luto. O general estava macilento, queimado de sol, mas os olhos brilhavam com um fervor desesperado. Kang descobriu sobre o conteúdo da carta, sobre o acidente de caça que não foi bem um acidente de caça e o papel do imperador na morte da mãe.

			Foi então que Kang entendeu o novo propósito do pai.

			Vingança.

			[image: ]

			Dois dias após o general marchar sobre a capital com suas tropas, Kang é convocado para a câmara do conselho do pai. Esperando na entrada do palácio interior, Kang pensa de modo fugaz em como tudo parece o mesmo e, no entanto, completamente diferente. Os soldados enviados para sua residência foram substituídos pela guarda privada do pai, rostos familiares, mas não amigáveis. Os oficiais que, há menos de uma semana, passavam apressados por ele nos corredores agora o saúdam com um aceno de cabeça ou até uma reverência. Os criados também parecem inseguros sobre como cumprimentá-lo e tendem a evitar o rapaz, tomando um caminho diferente se o virem ao longe. Mas aqueles que agora o servem o fazem com deferência e um certo medo, pois o Ministério da Justiça começou a vasculhar as alas do palácio depois da proclamação do general, erradicando os suspeitos de serem leais à trama que resultou na fuga da princesa.

			À exceção de quando foi levado como prisioneiro pelos túneis secretos até o jardim privado da princesa, aquela é a primeira vez em muitos anos que Kang viu o palácio interior. Pelo que se lembrava dos corredores pintados, pouca coisa mudou, mas as paredes do interior da câmara do conselho agora não tinham qualquer tipo de ornamentação ou cor. Todas as decorações do antigo imperador foram removidas, à espera de que o novo governante determine o que julga agradável aos olhos. Há apenas seu pai, sentado à mesa de sequoia, com o chanceler à sua esquerda, tomando uma xícara de chá.

			— Pai. — Kang faz uma mesura. — Chanceler.

			O pai gesticula para que ele se sente no assento vazio em frente ao chanceler, enquanto o homem o cumprimenta com um aceno de cabeça. 

			Kang se senta na cadeira dura de madeira enquanto um criado chega com uma bandeja de iguarias e chá. Esperava uma audiência privada com o pai, mas parece que há outro propósito para a reunião. Algo além de assuntos familiares.

			Depois que o pai voltou de sua viagem pelo mar, jamais falou com Kang sobre a morte da mãe. Nunca discutiu seus planos. Em público, sempre o tratou como um de seus soldados, recusando-se a lhe dispensar qualquer tratamento preferencial, e Kang se sentia grato por aquilo. Mas nas próprias residências, o pai se tornou recluso.

			Ele se lembra de quando o chanceler apareceu pela primeira vez em Lǜzhou, disfarçado de comerciante em um navio menor. O general e ele conversaram até tarde da noite, em reuniões às quais Kang não tinha acesso, até forçar a entrada no estúdio do pai, um lugar antes proibido para ele. Então falou com veemência sobre não ser mais rejeitado como uma criança, sobre ser tratado como um soldado capaz. Escolheu termos que o pai entenderia, embora Kang não quisesse admitir o medo latente que a tudo permeava: ele não queria perder o pai também.

			Foi o chanceler que falou por ele, que persuadiu o general a enviá-lo na missão de se infiltrar na capital.

			— Nossos planos aconteceram como previsto. — O general pousa o pincel no suporte, interrompendo as lembranças de Kang. Ele move a missiva para a direita a fim de deixar a tinta secar. De onde está, Kang distingue apenas alguns ideogramas. Algo sobre celeiros e Ānhé.

			— Não poderia ter sido mais tranquilo — comenta o Chanceler Zhou, pousando a xícara ao lado. — Sofremos perdas mínimas em nossos números. Agora devemos apenas conquistar o apoio da corte para garantir que sua ascensão seja bem-sucedida.

			Kang deveria ser grato ao chanceler por interceder junto ao pai muitos meses antes, o que lhe permitiu participar da missão. No entanto, viu a facilidade com que o homem se voltou contra a princesa, ouviu os rumores sobre como Ninguém sobe ao trono sem a aprovação do chanceler. Para sobreviver à ascensão de dois imperadores, agora se aproximando do terceiro… O Chanceler Zhou não é um homem simples, e, quanto mais Kang descobre sobre ele, mais suas suspeitas aumentam.

			— Os Ministérios da Guerra e da Justiça sempre se dobraram àqueles em maior número — diz o general. — Tenho os recrutas de Lǜzhou, meus leais batalhões na área, comandantes dispostos a liderar sob minha bandeira. Com as recriadas do Governador Wang, acredito que controlamos pelo menos metade da força militar de Dàxī, e outros podem ser persuadidos se lhes forem oferecidos incentivos. É o Ministério dos Ritos, os astrônomos, os envolvidos no governo do império que preciso convencer. — O pai de Kang fala de seus números com confiança, e é somente quando menciona a corte que franze as sobrancelhas.

			— O Ministro Song ama seus símbolos, um grande propósito. — O chanceler sorri. — Acredito que o plano que sugeri trará a Vossa Alteza o que deseja, a aceitação de todos os ministérios.

			De sua mão, ecoa o tilintar de pedras. O olhar de Kang é atraído para dois orbes conforme o Chanceler Zhou os manuseia na palma direita. São de um verde profundo e rico, um sinal do jade de alta qualidade. Populares em sua adolescência, aqueles amuletos eram talhados de várias pedras preciosas polidas. Dizia-se que ajudavam na concentração, mas saíram de moda nos últimos anos.

			— Sim, eu revisei seu plano. — O pai de Kang não parece tão convencido.

			— Devemos agir logo — afirma o chanceler. — Um rápido acerto de contas com aqueles que se opuseram ao senhor, para mostrar que o general não hesitará em usar as forças sob seu comando. Mas… — Seus olhos procuram Kang, e ele curva a cabeça. Uma repentina onda de irritação invade o rapaz, mesmo enquanto luta para escondê-la. A tentativa óbvia de cortesia, um velho oficial da corte fazendo seu papel. Não é nenhuma novidade. Os comandantes do exército têm a própria postura; os oficiais da corte usam gestos sutis e palavras veladas. No final, são todos iguais, movendo peças no tabuleiro a fim de garantir o poder máximo.

			— Há uma razão pela qual o convidei para se juntar a mim neste conselho — revela o general, se dirigindo diretamente ao filho. Kang sente o peso da afirmação, a importância do que está prestes a lhe ser concedido. — Sua mãe sempre quis lhe dar tempo para amadurecer uma personalidade própria antes que tivesse de assumir as responsabilidades de honrar a Família Li e o nome Li. Mas chegou a hora de você reivindicar seu lugar.

			— Eu segui suas instruções, pai — diz Kang, baixinho, sincero em cada palavra. — Vim ao palácio em seu nome.

			— E você completou sua tarefa como eu esperava. 

			Seu pai lhe concede um sorriso. Para Kang, é um grande elogio. Ter concluído um trabalho, ter o reconhecimento que tanto queria.

			— Havia um propósito para sua presença no palácio antes da minha chegada — continua o general. — Não foi apenas uma distração, como propus no início, a fim de desviar a atenção daqueles na corte enquanto eu executava meus planos. Foi também para preparar a corte para o papel que você vai desempenhar, para plantar essas sementes de legitimidade.

			O calor do elogio desaparece tão rapidamente quanto surgiu, substituído por um calafrio repentino. A hesitação do pai tem um significado diferente da do chanceler. Kang sabe que não será algo agradável. 

			— O que precisa que eu faça? — pergunta.

			— Você será nomeado príncipe depois de eu ascender, pois um governante com um herdeiro adequado é aquele que oferece maior estabilidade. A ordem natural das coisas. Você nunca expressou qualquer tipo de ambição para o papel, então preciso perguntar. Você aceita?

			Finalmente. A pergunta que sempre pairou sobre suas cabeças em Lǜzhou. A pergunta que todos os conselheiros contornaram, a pergunta que a mãe jamais quis responder, pois Kang nunca ousaria perguntar diretamente ao pai sobre suas ambições ao trono. E o primeiro instinto, a primeira expectativa, é sempre concordar. Obedecer sem questionar, e, no entanto… Kang é incapaz de fazê-lo. Ele precisa perguntar. Ele tem de saber.

			Kang se levanta da cadeira e se ajoelha no chão, inclinando a cabeça, ciente de que a pergunta pode lhe custar tudo. Ele repassou diferentes maneiras de abordar o assunto. Defendeu o pai para Ning, mesmo quando ela lhe revelou a terrível origem do veneno. Àquela altura, com o trono ao seu alcance, não deveria haver mais qualquer razão para o pai lhe ocultar a verdade.

			— Pai, se me permite fazer uma pergunta que tem me importunado todo esse tempo na capital… Imploro que ouça e me dê uma resposta.

			O chanceler solta um muxoxo ofendido, mas Kang não lhe dá atenção. Tudo o que importa é a resposta do pai. Sempre foi o que mais lhe importou. Sua aceitação. Mais preciosa que qualquer quantia em ouro.

			— Fale.

			— Sobre o veneno… Os tijolos de chá envenenados que foram distribuídos pelo reino no ano passado — começa Kang. Sempre se sentiu um passo atrás, apenas recentemente admitido nos conselhos e, ainda assim, isolado do círculo íntimo de confiança. — Ouvi rumores de que os médicos e shénnóng-shī isolaram os componentes do veneno, e um dos ingredientes é o kūnbù amarelo. De Lǜzhou.

			— O que você quer saber? — A voz do pai soa indiferente. Ele não parece perturbado, apenas curioso.

			— Gostaria de saber por quê… Por que você envenenou o chá? — Kang escolhe as palavras com cuidado, atento à sabedoria compartilhada pela mãe. Ela sempre lhe disse que escolher as palavras certas é metade da vitória na batalha, no que é dito e não dito, conhecido e desconhecido. Às vezes é melhor avançar que recuar.

			Kang força seu olhar a permanecer firme enquanto o pai estuda seu rosto. Nas últimas semanas, ele aprendeu depressa a engolir a própria tristeza, a própria raiva. A se imaginar como as marés, nunca vacilando.

			— Eu o avisei! — O chanceler bate a mão na mesa ao seu lado, o estrondo tão alto quanto um trovão. Levanta de um pulo, se colocando ao lado de Kang, e também faz uma mesura em atenção ao general. — O jovem passou muito tempo na presença da princesa e daquela shénnóng-tú. Elas lhe sussurraram suspeitas que poderiam nublar seu julgamento, afetar sua lealdade.

			O frio é substituído por uma descarga de gelo perpassando o corpo de Kang. A dúvida o remoía. Enquanto lutava com as próprias incertezas, parece que outros se faziam as mesmas perguntas. O chanceler está se preparando para garantir o próprio lugar na corte. Se conquistar a lealdade do general, coloca todos os outros ao seu redor sob suspeita, até mesmo a família do próprio general…

			— Pai, imploro que não…

			— Sentem-se, vocês dois — dispara o general, enérgico, interrompendo o apelo de Kang. — Basta. Logo você entenderá como funciona o mundo e como devemos usar as armas que temos à disposição — diz finalmente, depois de os dois voltarem a seus lugares. — Tenho dependido da espada por muito tempo, acreditando que a lealdade e os laços familiares seriam suficientes para salvar aqueles que amo. Mas nem mesmo a distância foi o suficiente. Meu irmão não ficou feliz com meu sucesso em esculpir uma vida na rochosa Lǜzhou. Ele queria me ver sofrer e, agora, eu levei o sofrimento até sua porta. 

			A intensidade silenciosa em seus olhos é inquietante e, por um momento, Kang sente medo. O Chanceler Zhou assente ao seu lado.

			— Você tem de agradecer diretamente ao chanceler por trazer o assunto a minha atenção muitos meses antes. Nunca teríamos descoberto a verdade sobre a morte de sua mãe se não fosse por ele.

			Ah. A origem do enredo. O quão habilmente o assassinato foi perpetrado. Um espião infiltrado no povo de sua mãe. A lâmina do imperador nas sombras. Qual foi o preço do chanceler para compartilhar a informação?

			— É apenas meu dever, Alteza. — O chanceler então sorri. O tilintar está de volta, as pedras girando em sua mão como se estivesse em meditação. — Não é preciso agradecer.

			Em seguida, ele encara Kang, e o rapaz entende o aviso implícito: Cuidado.

			— O veneno é uma ferramenta — explica o pai, sério, olhando para o nada, como se ponderasse as linhas de um texto antigo. — Como o uso da espada, do cavalo, da flecha. Pode criar extrema devastação, mas também pode ser usado para enfraquecer nossos inimigos, lenta e discretamente.

			— Mesmo que esses inimigos sejam os inocentes de Dàxī? — pergunta Kang. Centenas, talvez milhares, mortos. Todos os plebeus… com medo.

			— Você sacrificaria um para salvar muitos? Que tal uma centena de vidas por mil vidas? A vida de todos em Dàxī? — argumenta o pai.

			Kang não sabe como responder.

			Sabe apenas que foi a perda de uma pessoa que colocou todo aquele plano em movimento. Foi a morte da mãe de Kang que deslocou uma pedra, e agora uma avalanche se seguirá, com resultados devastadores.

			O semblante do pai se suaviza. 

			— Sempre esqueço. Você herdou a empatia de sua mãe pelas pessoas comuns.

			Depois de assegurar ao pai e ao chanceler que faria seu papel, Kang é dispensado. Com as mãos ainda nas portas, ouve o próprio nome. Ele hesita, escutando através do vão.

			— Você acredita que ele fará o que deve? — O chanceler, ainda questionando. Kang sente a boca se apertar em uma linha fina. Ele precisa tomar cuidado.

			— Acredito que, no final, ele verá tudo o que fiz pelo império. — Seu pai de repente parece cansado, apoiando a cabeça em uma das mãos. — Tudo o que fiz por ele.

			— Espero que esteja certo — diz o chanceler, levantando-se para sair.

			Talvez seja um estranho truque de luz, mas, quando o chanceler se virou, Kang poderia jurar que seus olhos tinham um brilho vermelho sob a luz da lanterna.

		


		
			CAPÍTULO QUATRO

			NING 寧

			PELA MANHÃ, CARREGAMOS NOSSOS PERTENCES EM DOIS PÔNEIS com a ajuda de Ho-yi e Ho-buo. Reparo nos conjuntos de bules e xícaras de cerâmica pintados nas prateleiras da sala principal e me lembro do baú de shénnóng-shī arruinado da minha mãe. Todos os seus utensílios destruídos. Apesar da amargura, sou a guardiã do seu legado e seguirei adiante em sua memória. Porque a memória é tudo o que tenho.

			— Eu mesma pintei isso — comenta Ho-yi, quando me vê pegar uma das peças, um dos dedos roçando as rosas feitas com mão tão delicada. Compro um conjunto e também um pacote de crisântemos secos. O peso das xícaras na bolsa me tranquiliza; eu não havia percebido, até então, como me sentia nua sem os utensílios para minha magia.

			Antes de partirmos, Ho-yi nos dá uma sacola extra de comida e dispensa com um gesto a insistência de Zhen para pagarmos mais em troca dos suprimentos, afirmando que os itens apodreceriam se não os levássemos.

			— Foi um ano difícil — explica ela. — Não são muitos os peregrinos que atravessam o desfiladeiro, não como nos anos anteriores.

			— Ah, se você tivesse viajado até aqui há dois anos! — exclama Ho-buo. — A vila inteira estaria cheia de pessoas nos meses de verão. Barracas de comida e mercadorias, enfeites pendurados em todas as ruas. 

			— Sua vila também teve de lidar com os tijolos de chá envenenados? — pergunta Ruyi.

			Ambos balançam a cabeça. 

			— Fomos poupados, felizmente — responde Ho-yi. — Houve um tijolo envenenado, mas foi encontrado antes de ser distribuído.

			— O que nos atormenta são os bandidos. — Ho-buo faz uma careta. — Eles têm ameaçado as estradas nos arredores, e as coisas pioraram no inverno passado. Tomem cuidado.

			Pegamos o caminho concorrido tão cedo que as copas das árvores ainda estavam escondidas pela bruma. Fiz caminhadas nas montanhas perto de Xīnyì antes, com meus pais, mas elas parecem colinas comparadas àqueles picos.

			A floresta está repleta de atividade. Algo se afasta nos arbustos densos, assustado com o barulho de nossos passos. O zumbido dos insetos e a algazarra dos pássaros chamando uns aos outros enchem o ar.

			Ruyi segue à frente com Shu no primeiro pônei, enquanto Zhen fica na retaguarda, pegando de mim as rédeas do segundo. Pela sua expressão, posso ver que ela quer conversar, e espero que comece enquanto iniciamos a subida pela encosta da montanha.

			— Precisamos falar do conteúdo da carta de Wenyi — diz Zhen. — Tivemos pouco tempo para você me dar seu conselho.

			Eu a encaro, surpresa. A princesa parece perturbada enquanto conduz o pônei ao longo do caminho. É inquietante que ela mostre tal nível de preocupação, tão diferente de sua habitual postura impassível.

			— O que dizia?

			— A família de Wenyi mora perto do Rio das Águas Claras. Nos últimos anos, houve um aumento nos números de um grupo rebelde que se autodenomina o Batalhão das Águas Pretas. — Um trocadilho interessante, preciso admitir. O Águas Claras é o rio que divide a província de Yún da península de Lǜzhou. — Há suspeitas de que se trate do retorno das tropas do próprio general, de que alguns dos membros foram ex-líderes em seus exércitos.

			O General de Kǎiláng. Aquele que encontrei brevemente na casa de chá, cuja presença me aterroriza mesmo quando recordo a ocasião agora. Ele é o pai de Kang, uma verdade que minha mente acha difícil de assimilar. O menino cujos pensamentos eu sentia como se fossem meus, que eu acreditava ser inocente naqueles estratagemas até trair minha confiança. Ele escondeu tanta coisa de mim, manteve tanto fora do alcance de minha magia. Deveria ser um dos alvos da minha raiva, e, no entanto…

			— Ning? — Zhen interrompe meus pensamentos errantes, e percebo que deixei o silêncio se prolongar por mais tempo do que o apropriado.

			— Desculpe, por favor, continue. — Balanço a cabeça. De que me adianta lembrar de Kang? Ele está do outro lado do império, inalcançável, e eu caminhando ao lado de sua inimiga, a maior ameaça às ambições do seu pai.

			— O magistrado local é suspeito de acusar os cidadãos de pequenos crimes e enviá-los a Lǜzhou para cumprir pena, mas eles nunca chegam às fazendas de sal. Em vez disso, são recrutados pelos Águas Escuras e forçados a aterrorizar a província enquanto fingem manter a paz.

			— São acusações graves — pondero. Mesmo com meu limitado conhecimento de política, sei que esse é um nível de corrupção que só pode ser alcançado com conexões e recursos profundos. Sabemos que ela se alastrou pelo império, de Lǜzhou a Sù, sem dúvidas com o envolvimento do governador… Eu me pergunto se há algum lugar de Dàxī ao qual o general não estendeu sua influência, se são todos uma continuação de seu plano. A derradeira e grandiosa ascensão ao trono.

			— É traição — concorda Zhen. — Mas não o crime mais grave de que foi acusado. Aqueles capazes de escapar das garras dos Águas Escuras voltam para casa… mudados. Com o passar do tempo, lentamente começam a perder o controle sobre o que é real.

			— Eu… não tenho certeza se entendi — admito.

			— Ao que parece, as mudanças são pequenas no início — explica a princesa. — Mas, lentamente, os homens começam a sucumbir ao que Wenyi suspeitava ser outro tipo de veneno. Eles ficam confusos, param de reconhecer famílias e amigos e começam a ferir a si mesmos ou a outros ao redor.

			Estremeço. Que terrível poder, levar os inimigos à loucura.

			— Por que iriam querer machucar os plebeus? — pergunto. — Os cidadãos comuns não têm o poder de se opor a eles.

			— Medo. O medo é a arma deles. — Zhen franze o cenho. — Agora, em vez de invadir os assentamentos ao longo do rio em busca de provisões, os bandidos são abastecidos e equipados pelos Águas Escuras, e esses bandidos temem que, se recusarem, o batalhão vai recrutar ou assassinar seus entes queridos. Algumas das vilas e cidades até acolheram os Águas Escuras, empenharam sua lealdade a esse grupo. Acreditam que oferecem melhor proteção do que as forças imperiais.

			Zhen balança a cabeça. 

			— Chega da política daquela região. O que quero saber é… Você conhece esse tipo de veneno? Ou é um tipo de magia, como a que você fez com o pássaro?

			Entendo o que a princesa está perguntando. Ela se lembra do que aconteceu com Peng-ge, a quem obriguei a beber água envenenada quando distorci sua realidade, fazendo o pássaro acreditar que estava morrendo de sede. Aquilo contrariava minha própria natureza e os ensinamentos de Shénnóng, e, ainda assim, não vi outra maneira de realizar a tarefa. Mas não me arrependo, porque me permitiu avançar naquela etapa da competição.

			É uma linha que um dia posso ter de cruzar outra vez, usar minha magia não apenas contra um pássaro, mas também contra um inimigo humano, se minha vida ou a de Shu estiver em perigo.

			— Consegui influenciar o pássaro porque é uma criatura simples — revelo. — Uma criatura simples que tinha necessidades simples, e apelei para sua natureza básica. A necessidade de comida, abrigo e água. Eu também não estava muito longe da ave, o que me permitiu estabelecer essa ligação através da Transmutação. Manter esse tipo de influência a uma grande distância, controlar a mente de tantos ao mesmo tempo…

			— Entendo — diz Zhen, e sua decepção acende uma pontada de aborrecimento dentro de mim, apenas por um breve momento. Não foi uma solução muito elegante no contexto de uma competição sancionada pela corte, mas, ainda assim, tais usos não tão belos da magia Shénnóng tinham seu propósito. A hipocrisia da situação incomoda um pouco, mas então me lembro de que não foi a princesa quem repreendeu o uso daquela magia, foram alguns dos outros juízes, que demonstravam desgosto pelo método.

			A raiva não nos ajudaria agora. Preciso manter a lucidez para os próximos dias.

			— Meu conhecimento sobre magia é limitado — continuo. — Jamais recebi treinamento formal, e minha irmã tinha acabado de começar a estudar quando adoeceu. Mas você viu por si mesma a serpente de três cabeças que expurguei de Ruyi. Diferentes magias podem existir, algumas que nunca encontrei antes. Algumas que talvez nem minha mãe tenha visto.

			Zhen faz uma careta com a lembrança.

			— Seu braço… — começa ela, como se não quisesse saber a resposta à pergunta. — O que aconteceu com ele?

			Conto a ela sobre o que aconteceu quando segui minha irmã através da Transmutação, sobre a serpente na floresta e a impossibilidade de uma criatura naquele outro mundo ferir meu corpo físico. Criaturas que não deveriam existir ganhando vida diante de nós.

			Ela considera minhas palavras, então finalmente diz: 

			— Isto é preocupante. Esses sinais e rumores, a aparição dessas abominações. Espero que Yěliŭ nos forneça as respostas que procuramos.

			[image: ]

			É minha vez de guiar o pônei pelo trecho seguinte da estrada conforme continuamos nossa lenta caminhada pela montanha, em um ritmo constante através da floresta. O caminho se estreita à medida que nos embrenhamos nos bosques, as árvores cada vez mais densas. Enquanto as outras mantêm um fluxo constante de conversa, continuo ruminando as informações preocupantes reveladas por Zhen.

			Novas magias. Novas coisas a temer.

			— Olhem isso — alerta Ruyi de onde está, um pouco mais à frente. Ela está parada diante de um pilar quebrado, a base coberta de musgo, e a diferença na cor da parte superior indica que o dano é recente. A nossos pés, há pedaços de um tigre de pedra. Aquelas são estátuas guardiãs, vistas como representações dos olhos vigilantes dos deuses. Sua profanação é preocupante. Alguém não teme a retaliação dos céus.

			— Uma coisa é ler relatórios sobre as agitações. — Zhen estuda o tigre com o focinho partido, o rosnado feroz mudo. — Mas Dàxī mudou desde a última viagem do meu pai. Vejo nitidamente agora.

			Ela encontra meu olhar, e sei que está se lembrando do meu aviso: Há uma diferença entre viver o sofrimento e ler sobre ele.

			Uma árvore caída bloqueia o caminho e temos de navegar através da mata fechada, cortando a vegetação rasteira para atravessar com os pôneis. Conforme continuamos nossa jornada, consumimos punhados de nozes e pães brancos macios para repor as energias enquanto nossas panturrilhas começam a doer da subida constante. Embora Ruyi não nos apresse, sinto sua ânsia de colocar a maior distância possível entre nós e minha vila. Horas depois, com o sol se aproximando do horizonte e a luz começando a desvanecer, o caminho se alarga novamente sob nossos pés.

			A terra dá lugar a uma estrada pavimentada com pedra à medida que as árvores rareiam. Continuamos em direção a uma ponte que atravessa uma pequena ravina. Os tigres de pedra em ambos os lados da estrutura estão ilesos, mas sinais de destruição são evidentes ali também. Há bandeiras pisoteadas no chão, marcadas por pegadas de botas. Ruyi se agacha na frente de uma delas, lendo sinais indecifráveis para meus olhos inexperientes.

			— Eles tinham cavalos, carroças. — Ela aponta padrões no tecido. Marcas de roda e vincos. — Mas não traziam os suprimentos habituais, e sim algo pesado. Tem alguma coisa errada.

			— Devemos continuar? — pergunta Zhen.

			Ruyi assente. 

			— Fiquem juntas e tomem cuidado.

			Atravessamos a ponte de pedra, a floresta subitamente silenciosa ao nosso redor. Os grandes portões de pedra, da altura de três homens, estão abertos, mas, quando nos aproximamos, vejo uma rachadura ao longo da lateral. Como se uma explosão tivesse acontecido ali.

			Uma espada é desembainhada a minha direita, depois outra. Paradas com as armas em punho, Ruyi e Zhen parecem a postos. Shu e eu assumimos o controle dos pôneis. Eu me aproximo da minha irmã, sem saber o que vamos encontrar.

			Atravessamos os portões e entramos no pátio, contemplando a destruição diante de nós. Meu pônei resfolega, escavando o chão. Sinto o cheiro forte e persistente de fumaça.

			— Não estou gostando disso — murmura Shu para si mesma. Estendo o braço e seguro sua mão, oferecendo a ela um pouco de conforto, mesmo que o medo continue a se espalhar  e crescer em minhas entranhas em uma tentativa de se apoderar de mim.

			É possível ver que as estruturas de Yěliŭ já foram bastante majestosas. Os edifícios são feitos de pedra cinzenta e tetos inclinados de telha preta. Deve ter sido muito trabalhoso transportar aqueles materiais montanha acima. O lago no centro, em torno do qual os edifícios estão dispostos, é de um azul escuro e turvo. Uma ponte de muitas voltas cruza a superfície, um caminho em ziguezague destinado à reflexão, adequado para uma academia de aprendizagem.

			Há também bosques de bambu crescendo a partir de bases redondas de pedra, brotando da terra  e cobertos de folhas verdes e amarelas. Olhando ao redor, notamos que muitos caíram ou foram cortados. Quando me aproximo de um dos bambuzais, vejo alguma coisa sobre as lajotas de pedra. Mas em vez de outra bandeira rasgada, como eu esperava, recuo horrorizada.

			É um corpo.

			— Shu, não olhe! — grito, e ergo o braço para cobrir seus olhos.

			À frente, Ruyi se vira para encontrar meu olhar, a expressão espelhando a minha. Ela está parada sobre outro cadáver. Eu os vejo por todo lado. Por todo o pátio.

			Entramos em um massacre.

		


		
			CAPÍTULO CINCO

			NING 寧

			— NÃO OLHE — SUSSURRO OUTRA VEZ PARA SHU. ELA APERTA minha mão.

			— Consegue segurar as rédeas? — pergunto. Shu assente  e fecha os olhos, então passo a guia do pônei para suas mãos. — Volto já.

			— Não… não se afaste muito — pede ela, a voz trêmula.

			— Não vou longe.

			Eu me aproximo do primeiro corpo. Com cautela, uso o pé para rolar o homem até que fique de costas. Sua garganta está cortada, uma profunda ferida vermelha. Seus olhos encaram o céu, sem ver. Veste trajes de erudito, uma longa túnica preta com uma faixa branca, as bainhas manchadas de sangue. Ao seu lado vejo um pingente familiar, um que reconheço como o mesmo símbolo que jamais saiu do lado de Wenyi.

			Tantos corpos estão espalhados pelas pedras feito lixo. Nenhuma daquelas pessoas tinha armas, nem caídas a seus pés ou ao seu alcance. Foram abatidas, indefesas, onde estavam. Os braços ensanguentados ao tentar se defender.

			— Isso é assassinato — digo a mim mesma, mas sai mais alto do que esperado, ecoando no ar.

			— Não sabemos quem ainda pode estar aqui. — Ruyi se aproxima com Zhen; o semblante de ambas está sombrio. — Precisamos procurar abrigo.

			As duas mulheres nos flanqueiam com as espadas desembainhadas. Shu e eu instigamos os pôneis; os animais, ansiosos para serem afastados do fedor de fumaça e sangue, forçam as rédeas.

			— A estrutura menor
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GLOSSARIO

Termo Nome chinés |Prontincia Significado

Aguas Pretas (&) héi jiang (ying) |Uma forca rebelde operando

(Batalhio) perto do Rio das Aguas Claras.

dan dan Medicina contida em
comprimido ou po, em geral
associada ao aprimoramento de
propriedades magicas.

Dongzhi zE dong zhi Solsticio de Inverno (feriado).

gudn = guin Instrumento musical de palheta
dupla.

midn guan 27 midn guan Equivalente chinés a uma coroa,
usada pelo imperador regente.

shénnong-shi | 2 ER shén néng shi | Mestre de Magia Shénnéng.

shénnong-ta | fHEGE shén néng tu Aprendiz de Magia Shénnéng.

wil xing EiiANES wil xing gong fu | Os cinco estilos de artes
marciais.

wilin-shi EARED wii lin shi Mestre de artes marciais do Tigre
Preto.

zhicédng-si KA zhi céng si Guardido de Segredos, um

Ancido de Yélia.

Guia de Prontincia — Nome de Personagem

|Nome chinés | Pronuncia
| 3 | Ba Du

o

&

Bi Xi
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Tai Shan Zhuang =1 GE) tai shan (zhuang) | Antiga residéncia da

(Residéncia) Ancia Tai.

Tianxiang (Lago) KEE GAB) tian xidng (hu) | Lago na fronteira de
Kallah.

Wilin (Academia) B (F) wit lin (si) Academia consagrada
ao Tigre Preto e aos
estudos de estratégia
militar e artes marciais.

Xingyuan (Vila) BT () xing yudn (can) | Vila na base da
passagem na montanha
que leva a Yéliu.

Xinyi (Vila) FE (7)) xin yi (ciin) Aldeia natal de Ning.

Yéliti (Academia) B9 (3F) yeé liti (si) Academia dedicada
a Bixi, a Tartaruga
Esmeralda, e aos
estudos da justica e dos
ritos.

Yan = (8) yun (shéng) Provincia montanhosa

(Provincia) do norte.

Ingredientes Medicinais Chineses Mencionados

Nome do Nome chinés | Pronuncia Nome cientifico ou

ingrediente comum

banjitian N baji tian Raiz de Morinda
officinalis (amora
indiana).

benjoim ZEE an xi xiang Resina obtida da casca
da érvore e usada como
incenso e perfume.

chénxiang NE chén xiang Resina de Pau-de-4guila.

dancan B dan can Raiz de Salvia
miltiorrhiza (Salvia
vermelha).

fu ling (cogumelo) RE faling Wolfiporia extensa, um

fungo.
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hu hudng lian

hi hudng lian

Raiz de Picrorhiza
scrophulariiflora.

Alga marinha.

lingzhi (cogumelo)

ling zhi

Raiz de Veratrum
nigrum.

Ganoderma lingzhi, um
fungo.

po de pérola

zhén zhi fén

Pérola ou concha de
Pteria martensii (ostra)
moida.

raiz de alcaguz

raiz de pednia branca

gan cdo

bai shédo

Raiz de Glycyrrhiza
uralensis.

Raiz de Paeonia
sterniana.

sharén

yudnzhi

sha rén

yudn zhi

Frutos secos de
Wurfbainia vilosa.

Raiz de Polygala
tenuifolia.

zheérgén

zhé ér gén

Tubérculo de
Houttuynia cordata
(Cauda de lagarto
chinés; folha coragio).
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Chen Shao BRER Chén Shao

Fei 5E Fei

Gao Ruyi SWNE Gao Ru Yi

Gongyu =) Gong Yu

Hongbo PN Hong B6

Ho-yi e Ho-buo {8, fa{E H6 Yi, H6 B

Huang = FnS /ERD Hudng (shixiong / shang

(Irméo / Tenente) wei)

Li (Xu) Kang = (&) B Li (Xi1) Kang

Li Ying-Zen A& H Li Ying Zhén

Lin Huayu MEF Lin Hud Yu

Lin Wenyi M Lin Wén Yi

Luo Lian i Lu6 Lidn

Pequeno Wu INR(REE) Xiao Wi (Wi Zhong Chang)

(Wu Zhong-Chang)

Qi Meng-Fu mEE (FiE) Qi Méng Fu (shi ziin)

(Professor)

Ren (Ge) 1= Rén (ge)

Tai (Ancid) = (FiE) Tai (shi zin)

Zhang Ning SREE Zhang Ning

Zhang Shu R&Y Zhang Sha

Lugares Dignos de Nota

Nome do lugar Nome chinés | Prontincia Localizacao

Aguas Claras (Rio) SEIKCGH) Qing shui (hé) Rio que separa a
provincia de Yun das
Ilhas Esmeralda.

Anhé (Provincia) 2 (-’é\) an hé (shéng) Provincia costeira e
agricola do sudeste.
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Bainido (Desfiladeiro) 5 (ﬂg;) bai nido (xid) A Garganta dos Cem
Passaros; ao largo da
cidade de Raohé.

Daxi KEB daxi O Vasto e Brilhante
Império.

Furéng (Rio) EE ) furéng (hé) Um afluente do Rio das

Aguas Claras, corta o
Desfiladeiro de Béinido.

Guown (Estreito) B (F8) guod wii (guan) Passagem na montanha
que leva a Yeéliu.

Hénxia PREE (%) hdn xia (si) Academia dedicada a

(Academia) Carpa Azul e aos estudos
de agricultura, criagdo
de animais e cha.

Hué (Prefeitura) £ (M) hud (zhou) Prefeitura, fica a oeste
da capital.

ia £ (&) ia (di) Capital de Daxi.
(Cidade)
allah (Provincia) 1R (&) ala (shéng) Provincia de pastagens
do noroeste.

Lingyd (Mosteiro) B () ing ya (si) Mosteiro, timulo dos
antigos imperadores.
Localizado dentro de Jia.

Liizhou (Prefeitura) | 4% () {i (zhou) Prefeitura do nordeste,
composta de uma
peninsula e um grupo
de ilhas, também
conhecida como as

lhas Esmeralda.

Mar do Esquecimento | &G wang you zhu hai | Floresta de bambu na

(Mar de Bambu) fronteira entre Kallah
e Yun.

Raohé (Cidade) B (5H) rao hé (zhén) Cidade as margens do
Aguas Claras, na costa
leste de Yun.

Su (Provincia) SR (ﬁ) st (shéng) Provincia agricola do

sudoeste.






